
EDITORIAL  

 

NESTE NÚMERO PODE LER:  
ü Impress«o digital ï Para l§ do p·é                (p§g. 2) 

ü Aconteceu  -   A comunidade em not²cia!        (p§g. 2) 

ü Queixas de um beb® abortadoé                      (p§g. 3) 

ü De faca e garfo (Lagartos)                               (p§g. 3) 

ü Plano de Actividades do Grupo de Jovens      (p§g. 3) 

ü Liturgia ï M°s de mortos ou de vivos?           (p§g. 4) 

ü Movimento paroquial                                        (p§g. 4) 

ü Kim ï 10 anos de informa­«o                          (p§g. 5) 

ü O Uivo do Lobito ï uma palavra do Ćqu®l§    (p§g. 5) 

ü Novembro em destaqueé                                (p§g. 5) 

ü A Chama ï Imagem Peregrina                         (p§g. 6) 

ü Rota Azul ï Fusteiro 2006                                (p§g. 6) 

ü O Agrupamento em not²cia                              (p§g. 6) 

ü Plano de Actividades da Par·quia 2006-07    (p§g. 7) 

ü E o Douroé serviu de inspira­«oé                 (p§g. 8) 

 

Novembro recorda-nos de um modo particular os 
que nos foram queridos e que o Senhor chamou para 
junto de Si. No dia 1 a liturgia celebra o dia de todos os 
Santos e no dia 2, todos os Fiéis Defuntos. É através 
da Eucaristia que nos sentimos em comunhão, de um 
modo particular, com os irmãos que nos precederam na 
Fé. 

A Igreja desde os primeiros tempos, venerou os 
santos, particularmente os Apóstolos e os Mártires e 
todos aqueles que imitaram mais de perto a Cristo. 
Veneremo-los pelo exemplo que nos deram, porque 
nos une mais com o Senhor, aproxima-nos mais da 
fonte de toda a santidade. 

Para além de todos os santos (Apóstolos e Márti-
res), Maria, por ser mãe de Deus, foi exaltada acima de 
tudo e de todos e nós honramos Maria com um culto 
especial, manifestado através de veneração, amor, 
invocação e imitação. 

Maria brilha sobre nós como sinal de esperança. É 
com esta Fé que nós, escuteiros, recebemos a sua 
imagem. Maria está entre nós. Oferecida em Fátima, na 
celebração do centenário, em Maio passado, está a 
percorrer todos os agrupamentos da nossa Região. 
Nós, agrupamento de Resende, não podemos deixar 
passar estas três semanas sem nada fazer. Nossa 
Senhora é para nós Mãe dos Escutas, é assim que a 
invocamos. 

Para mais festividade, temos neste mês as nossas 
promessas na companhia da nossa Mãe, Maria. 
Senhora da esperança a Vós confio o agrupamento de 
Resende, que saiba contribuir para o bem desta comu-
nidade, as actividades, a preparação de novos elemen-
tos, seja tudo para glória do Teu Filho. 

Que todos os escuteiros, familiares e comunidade 
em geral estejam durante estas três semanas um pou-
co, quando possível, mesmo com sacrifício, com Maria. 
Ela merece, Ela espera por nós, não A deixemos só. 

Precisamos da Sua protecção para os desafios 
que se avizinham: a luta pela vida de inocentes, o direi-
to à vida de seres indefesos, a defesa do sim à vida e 
do não à morte - o aborto. 

Com Maria no coração. 

 

Adérito Dias (Chefe de Agrupamento) 
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Estamos em pleno mês de Novembro, 
denominado no calendário litúrgico como 
ñm°s das almasò. N«o que queiramos ali-
mentar a dicotomia - alma/corpo - que já foi 
vencida há muitos séculos, mas porque que-
remos fazer sobressair a nossa dimensão 
mais nobre - a dimensão espiritual; não que 
queiramos reduzir esta reflexão a um mês 
apenas, mas para lhe dar um impacto maior; 
não que queiramos alimentar a morbidez da 
vida em função da morte, mas antes dignifi-
car a vida em função de outra vida. 

É nobre e digno o culto que prestamos 
aos nossos mortos pela forma como isso nos 
faz sentir a sua presença viva entre nós, pela 
vida que nos deram, pelos exemplos que nos 
deixaram, pela gratidão que demonstra-
mosé as flores lembram-nos a vida que nós 
acreditamos não acaba no túmulo, mas que 
se prolonga eternamenteé as velas repre-
sentam essa chama de fé duma luz que se 
eleva para Deus guiando-lhes o caminho 
que, nós esperamos, seja breve e reconfor-
tanteé Os nossos cemit®rios transformam-
se em jardins de luz e de cor, num misto de 
nostalgia e de esperança, de saudade e de 
f®, de amor e gratid«oé 

Porque a nossa vida vive de símbolos e 
os símbolos são expressão exteriorizada dos 
sentimentos da alma, estes gestos têm uma 
importância que só cada um e Deus podem 
avaliaré fazem parte do esp·lio espiritual 
daquilo que de mais íntimo nos pode identifi-
car com o que somos, pelos valores que ali-
mentamosé 

Mas esta vivência não se pode ficar ape-
nas pela dimensão do simbólico e do belo 
exteriorizado exteriormente. Devemos enten-
der que a verdadeira dimensão de amor para 
com os nossos familiares e amigos que já 
partiram se vive na profundidade da oração, 
nesse diálogo pessoal e comunitário com 
Deus e com eles, numa expressão de comu-
nhão mais profunda que os faz sentir vivos 
no nosso coração. Dialogamos com Deus e 
pedimos que os acolha, dialogamos com 
eles e sentimos a sua intercessão junto de 
Deus. Porque o amor é eterno, como ima-
gem de Deus em nós, nunca morrem aque-
les que amamos e que continuam a habitar o 
santuário mais sagrado do amor - o nosso 
coração. 

Mas, este mês que nos lembra especial-
mente a comunhão com aqueles que já parti-

ram, não nos deve distrair da essência 
desta realidade. O objectivo principal des-
ta vivência não é alimentar a morbidez da 
saudade como prisioneiros da morte... é 
antes olhar a morte com o verdadeiro sen-
tido de passagem que ela tem, encarando
-a como etapa da caminhada e nunca 
como metaé por isso as li­»es que deve-
mos aproveitar, são fundamentalmente 
para nós os vivos, como quem se prepara 
para a Vida que passa necessariamente 
pela morteé ® principalmente em fun­«o 
dos vivos que celebramos o mês das 
almasé lembrando-nos o dever de grati-
dão para com os que partiram, mas funda-
mentalmente o dever de prepararmos con-
venientemente a nossa viagem para a 
vida que, um dia esperamos receber. 

É neste sentido que a visita ao cemité-
rio se deve revestir de um sentido pedagó-
gico muito profundo. Não basta ir lá verter 
lágrimas, porque elas obscurecem o olhar 
mais puroé ® preciso que, diante do 
túmulo nos lembremos que somos do 
mesmo pó, tão frágil e tão insignificante e 
que, o que fica realmente de nós, não é 
aquilo que construímos, conquistámos ou 
amealh§mosé tudo se reduz a um punha-
do de pó anónimo (por mais que queira-
mos vedar o espaço onde foram deposita-
dos os restos mortais dos nossos familia-
res)é o que verdadeiramente ficou, foi o 
bem realizado, a forma como fomos capa-
zes de comungar a vida com os outros, os 
laços que construímos, a vida que parti-
lhámos, as sementes de amor que deixá-
mosé  
ñPossu²mos apenas aquilo que n«o 

perderemos com a morte, tudo o resto é 
ilus«oò. £ esta dimens«o que nos torna 
iguaisé se em vida n«o conseguimos 
conviver como irmãos, na morte acaba-
mos por partilhar o mesmo espa­oé e a 
cinza mistura-se lado a lado, porque 
necessariamente barro do mesmo barroé 
mas não é isto que realmente vale, mas o 
que fica para l§ do p·é 

O que ficou daqueles que hoje recor-
damos?! Aquilo que um dia se transforma-
rá necessariamente em pó?! Ou a vida 
que, qual semente, continua a germinar 
em nós e a dar frutos de amor?!  

 

Pe. José Augusto 
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 Impressão digital 
òPara l§ do p·...ó 

ñUm t¼mulo basta agora ¨quele para quem n«o 
bastava o mundo inteiroò. 
 

Epitáfio de Alexandre Magno 

No passado dia 02 de Outubro reuniu o 

Conselho Pastoral Paroquial para defi-
nir as principais linhas orientadoras para a 
elaboração do Plano de Pastoral para 
este ano. Foram traçados os principais 
objectivos, marcadas as principais activi-
dades e estudadas as estratégias para 
levar por diante a tarefa de aplicar o Plano 
definido nas diversas estruturas e grupos 
da pastoral paroquial. Assim, o Plano ela-
borado e já em execução apresenta-se na 
última página do nosso Boletim para que 
chegue ao conhecimento de todos e a 
todos possa envolver. 

Nos dias 07 e 08 deu-se início à Cate-

quese e reuniões de preparação para o 
Crisma, respectivamente. A Par·quia 
está a fazer um esforço no sentido de 
levar a catequese o mais próximo possí-
vel das nossas crianças. À imagem do 
ano passado temos 3 centros de cateque-
se a funcionar ao Sábado e um ao Domin-
go. Assim, no Centro Paroquial funcionam 
5 grupos de  catequese para os 4 primei-
ros anos (dos 5 aos 8 anos); no Enxerta-
do funcionam os 6 primeiros anos (até à 
profissão de Fé); no Externato funcionam 
6 grupos (dos 5 aos 11 anos). Ao Domin-
go funcionam 4 grupos de preparação 
para o Crisma (dos 11 aos 15 anos). Tudo 
isto envolve 19 grupos de catequese com 
cerca de 30 catequistas. Agradecendo a 
generosidade e disponibilidade dos nos-
sos catequistas, pedimos aos pais que 
colaborem connosco para que a formação 
dada às nossas crianças e adolescentes 
seja a adequada aos nossos tempos. 

No passado dia 13 de Outubro reinicia-

ram-se as reuniões do Grupo de 
Jovens. £ um grupo renovado e rejuve-
nescido o que se juntou para dar início à 
vivência de mais um ano pastoral. Reflec-
tir os problemas do nosso tempo, conviver 
e rezar juntos, colaborar nas actividades 
da paróquia, dinamizar actividades pró-
prias para o grupo e participar nas arci-
prestais e diocesanas, são alguns dos 
objectivos que nos propomos para este 
ano. O nosso plano está disponível na 
página 3 e esperamos que seja realizador 
para todos nós. 

No dia 15 celebrámos em comunidade 

mais uma peregrinação à Senhora do 
Viso. Juntou-se um grande n¼mero de 
pessoas em caminhada para o local, 
rezando e entoando os louvores da Mãe. 
No local, celebrámos a missa campal, 
realizámos a procissão no percurso habi-
tual e consagrámo-nos à Virgem para que 
nos proteja e nos abençoe ao longo de 
mais um ano pastoral. Agradecemos a 
participação de todos e o testemunho de 
amor à Mãe de Deus e nossa. 



Sê... 

 

Lagartos  
 

Ingredientes:  
 

Açúcar 
Manteiga 

Limão 
Ovos 

Farinha 

Fermento 
 

PreparaĊćo: 
 
Batem-se 250 gr. de açúcar 

com quatro gemas de ovo e 250 
gr. de manteiga. 

Junta-se uma clara de ovo 
batida em castelo e 600 gr. de 
farinha de trigo, raspa de limão e 
uma colherzinha de fermento em 
pó. 

Quando a massa estiver bem 
ligada, formam-se os lagartos, pas-
sando-a por um funil. 

Leva-se ao forno em tabuleiros 
polvilhados de farinha. 

Pode fazer-se um funil com 
uma rodela de lata, na qual, ao 
meio, se recorta uma pequena estre-
la por onde passará a massa. 

Faz-se um pequeno saco de 
pano branco cujo fundo será a 
roda de lata e à qual se cose o 
pano por intermédio de furos bas-
tante juntos e previamente feitos em 
toda a volta da mesma. 

Coloca-se a massa no saco 
assim preparado, aperta-se, sain-
do os «lagartos» pelo orifício em 
forma de estrela prontos para irem 
ao forno. 

São muito bons para chá. 

 
In òA Mulher na Sala e na Cozinhaó 
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De faca e 

garfo  
 

(A nossa 
rubrica de 
culin§ria)  

Minha mãe, minha mãe 
Chamaste-me à vida 
Num acto de amor. 
Mas, porque pensaste 
Que seria para ti um peso, 
Um sacrifício, um incómodo, 
Arranjaste razões 
Para me matar: 
A casa é pequena, 
Tenho de trabalhar, 
Não posso educá-lo. 
Tantas razões, sem razão. 
Decidiste, pois matar-me 
Sem me poder defender. 
Mãe, não te perdoo. 
Eu sei que o teu coração 
Ficou para sempre ferido. 
Mãe, eu queria viver 

E tu não me deixaste; 
Eu bem quis gritar 
E tu sufocaste-me. 
Mãe, cometeste 
Um crime abominável. 
   

Pe. Martins 
 

Queixas de um bebé abortado... 

16 de Setembro ï Conselho Diocesano da Pastoral Juvenil (Semin§rio de Lamego) 

06 a 08 de Outubro ï Curso de Animadores Juvenis (Semin§rio de Lamego) 

03 de Novembro ï Magusto 

04 de Novembro ï Recep­«o da Imagem Peregrina de Nossa Senhora 

11 de Novembro ï Velada de Armas (Vig²lia para as Promessas dos Escuteiros) 

18 de Novembro ï Vig²lia pelos Semin§rios (Anreade) 

25 de Novembro ï Tempo forte do Advento ñê espera do Amorò (Lapa) 

03 de Dezembro ï In²cio do Advento (Campanha de solidariedade) 

07 de Dezembro ï Vig²lia da Imaculada Concei­«o 

15 de Dezembro ï Ceia de Natal 

23 de Dezembro ï Festa de Natal da Par·quia 

20 de Janeiro ï Vig²lia de Ora­«o pela Unidade dos Crist«os (Arciprestado) 

17 a 19 de Fevereiro ï Conv²vio Fraterno em Lamego 

23 a 25 de Fevereiro ï Encontro na Casa de S. Jos® da Quinta do Bairro 

10 de Mar­o ï Tempo forte da Quaresma ï Dia de Reflex«o (Castro Daire) 

06 de Abril ï Dramatiza­«o da Paix«o na vila 

Abril ï Peregrinação a Taizé 

Abril ï Dia dos Desportos Radicais (S. João da Pesqueira) 

05 e 06 de Maio ï F§tima Jovem (Peregrina­«o nacional de jovens) 

19 de Maio ï XXII Jornada Diocesana da Juventude (Sernancelhe) 

26 de Maio ï Participa­«o na prociss«o das velas 

16 de Junho ï Festival Diocesano da Can­«o (Tarouca) 

16 de Julho ï Encontro Diocesano de Convivas Fraternos 

20 a 22 de Julho ï Retiro Ambulante ï Acampamento (Moimenta da Beira) 

22 a 27 de Julho ï F®rias de Ver«o ï Praia  

Plano de Actividades -  Grupo de Jovens  


